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RESUMO 

 
Introdução: A automedicação é caracterizada como o ato de se auto medicar e 
essa prática se tornou um tema de grande preocupação da saúde pública no último 
tempos. Se tratando de profissionais de saúde a prática da automedicação torna se 
facilitada devido ao acesso as medicações, aos conhecimentos técnicos adquiridos, 
assim como disponibilidade ao acesso as prescrições médicas.  Objetivo: Investigar 
como ocorre a automedicação nos profissionais da saúde. Método: Trata-se de um 
estudo realizado através do método revisão integrativa que inclui a análise através 
de bases de dados como a Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem (BVS 
Enfermagem); SciELO e Google Acadêmico. Para critérios de inclusão foram 
analisados 2015 a 2022, artigos de acesso livre e gratuito, na língua portuguesa. 
Para critérios de exclusão foram estabelecidos artigos incompletos, publicações fora 
do tema e artigos de revisão. Resultados: A amostra final foi composta por dez 
artigos, onde percebeu-se que os profissionais da saúde têm acesso facilitado das 
medicações, saber da farmacologia e reconhecer os sinais e sintomas, além de 
sobrecarga e falta de tempo para consultas médicas, praticam a automedicação. 
Considerações finais: A automedicação entre profissionais da saúde pode ser 
minimizada através de fiscalização em hospitais e nas unidades de saúde para que 
não exista sobra de medicamentos de pacientes e políticas públicas para que as 
farmácias somente vendam medicações com prescrições médicas. 
 
Palavras chave: Automedicação. Profissionais da saúde. Fármacos. 

 
ABSTRACT 

 
 
Introduction: Self-medication is characterized as the act of self-medicating and this 
practice has become a topic of great public health concern in the last time. In the 
case of health professionals, the practice of self-medication becomes easier due to 
access to medications, acquired technical knowledge, as well as availability of 
access to medical prescriptions. Objective: To investigate how self-medication 
occurs in health professionals. Method: This is a study conducted through the 
integrative review method that includes analysis through databases such as the 
Virtual Library in Nursing Health (VHL Nursing); SciELO and Google Scholar. For 
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inclusion criteria, articles of free and free access were analyzed from 2015 to 2022 in 
Portuguese. Incomplete articles, non-theme publications and review articles were 
established for exclusion criteria. Results: The final sample consisted of ten articles, 
where it was noticed that health professionals have facilitated access to medications, 
to know pharmacology and to recognize the signs and symptoms, in addition to 
overload and lack of time for medical consultations, they practice self-medication. 
Final considerations: Self-medication among health professionals can be minimized 
through inspection in hospitals and health units so that there is no leftover patient 
medications and public policies so that pharmacies only sell medications with 
medical prescriptions. 
 
Keywords: Self-medication. Health professionals. Drugs. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de medicamentos tem avançado em todo o mundo e as 

organizações competentes para essa fiscalização não se impede esse hábito. Isso 

demonstra que a automedicação ocorre na população em geral: colaboradores, 

donas de casa, acadêmicos da área médica, universitários e profissionais – com 

destaque para os profissionais de saúde, entre os quais esta ação é constante 

(FERREIRA; DE SOUZA; PAIM, 2019). 

Segundo Ferreira et al (2019) devido a profissão, os trabalhadores da saúde 

recebem instruções e orientações diárias sobre medicamentos, devido a facilidade 

do contato com os fármacos. Durante todo o período acadêmico as informações 

sobre doenças, sinais e sintomas e drogas utilizadas em tratamentos são abordados 

e comentados. Os enfermeiros estão mais suscetíveis à manifestação ou instalação 

de doenças físicas ou psíquicas em virtude da relação desgastante vinculada ao 

trabalho. Por outro lado, o meio ocupacional possibilita acesso aos medicamentos, o 

que favorece o uso sem indicação adequada. 

Atualmente  as  pesquisam  tentam  analisar  os  perfis que mais utilizam 

medicações, ficando cada vez mais evidente que os principais usuários são  aqueles  

que  possuem  um  maior  grau  de  conhecimento (GALATA;  MADALENA; 

PEREIRA, 2012). Um estudo realizado por Silva et al (2016) nas cidades no Brasil 

com os profissionais da saúde, em São Paulo, aproximadamente 74% dos 

entrevistados utilizaram medicamentos, sendo 53% sem prescrição médica. Já no 

Rio de Janeiro, uma unidade básica de saúde, cerca de 25% profissionais de 

automedicaram mesmo possuindo problemas de saúde. 



 2 

De acordo com Brito et al (2010) a automedicação é caracterizada como o 

consumo de um fármaco, sendo industrializado ou não, sem orientação ou 

prescrição médica, no qual o próprio indivíduo determina qual medicação irá fazer 

utilizar. 

A automedicação origina-se com o surgimento de sinais e sintomas, 

principalmente associadas a dores de cabeça ou algum desconforto que precipita 

um desarranjo no bem-estar biopsicossocial, induzindo o uso de fármacos já 

conhecidos para alívio dos mesmos (DE SOUZA; NETA, 2016). 

Embora esteja relacionada com o bem-estar físico e mental de quem a 

utiliza, a automedicação pode trazer várias reações adversas como o aumento de 

resistência bacteriana, hemorragia, alergia, intoxicação, doenças iatrogênicas, feitos 

indesejáveis, mascaramento de doenças entre outras. Estudos apontam que esta 

prática é adotada por inúmeras pessoas da sociedade, e atinge todas as faixas 

etárias, níveis educacionais e sociais, devendo a educação em saúde ser a 

estratégia impulsionadora para a capacitação do uso racional e correto dos 

medicamentos (BARBOZA et al., 2021).  

Diante das questões discutidas, levanta-se o seguinte questionamento: Como 

a literatura nacional aborda a automedicação nos profissionais da saúde? 

O objetivo geral desse artigo é investigar como ocorre a automedicação nos 

profissionais da saúde. Aos objetivos específicos: identificar a facilidade do contato 

dos profissionais da saúde com os fármacos para a automedicação; descrever os 

riscos da automedicação para um profissional da saúde; apontar o que leva os 

profissionais da saúde a se automedicar. 

Torna-se relevante esse estudo na intenção de mostrar aos profissionais da 

saúde que a prática da automedicação trás malefícios a saúde, sendo elas físicas e 

psicológicas. Mostrando que por conta da facilidade ao acesso a esses 

medicamentos acarretam mais problemas do que soluções. Como intuito de 

preservar a saúde desses profissionais as instituições deveriam adotar métodos em 

palestras e workshop mostrando esses maléficos da prática da automedicação. Dito 

isto, as farmácias dessas instituições devem também adotar um controle mais 

rigoroso da distribuição de medicamentos. Nota-se que devido ao fácil acesso a 

estes fármacos, torna-se a prática da automedicação mais corriqueira. Sendo assim, 

este artigo tem como objetivo levar a reflexão das consequências ao se 

automedicar. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo realizado através do método revisão integrativa que 

inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão, 

permitindo a incorporação desses achados na prática clínica. Este tipo de estudo é 

uma estratégia para a identificação e análise das evidências existentes de práticas 

de saúde, quando a produção de conhecimento científico não está suficientemente 

fundamentada (RIBEIRO et al., 2012). 

As bases de dados consultadas foram a Biblioteca Virtual em Saúde 

Enfermagem (BVS Enfermagem); ScientificElectronic Library Online (SciELO) e 

Google Acadêmico. Foram utilizados como palavras-chave os termos retirados dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “automedicação”, “profissionais da 

saúde”, combinado com o operador booleano “AND” utilizando os cruzamentos 

como “automedicação AND profissionais da saúde”.  

Para critérios de inclusão e análise dos dados o método de estudo utilizado foi 

por pesquisas baixados de arquivos científicos na internet entre os anos de 2015 a 

2022, artigos de acesso livre e gratuito, na língua portuguesa, sempre relacionados 

ao tema contribuindo assim para o acúmulo do conhecimento científico acerca do 

problema. Para critérios de exclusão foram estabelecidos artigos incompletos, 

publicações fora do tema e artigos de revisão. 

A busca inicial obteve-se o número de 17.858 publicações, que após a 

aplicação dos critérios foi reduzido para um total de 90 artigos, em seguida realizada 

uma leitura do título e do resumo para analisar a questão norteadora do estudo 

chegou no total de 10 publicações que foram trabalhadas para elaborar este artigo, 

selecionados para a confecção dessa revisão integrativa sendo 9 da base de dados 

Google Acadêmico, 1 da BVS Enfermagem e 0 da SciELO. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme o quadro 1, que aborda as características dos estudos incluídos na 

revisão integrativa, observa-se a predominância de estudos no ano 2017 (n=5) 



 4 

seguido do ano 2020 (n=3), fica evidente o estudo transversal (n=7) para a maioria 

dos autores, seguido descritivo (n=6) de e quantitativo (n=5). 

Nota-se que os estudos voltados para a identificação da facilidade do contato 

dos profissionais da saúde com os fármacos para a automedicação (n=2) mostra 

que os profissionais da saúde praticaram a automedicação através que sobra de 

fármacos de pacientes que não foram devolvidos a farmácia hospitalar. Ou até 

mesmo, as farmácias vendem medicação sem a prescrição médica. 

Observa-se que ao descrever os riscos da automedicação para um 

profissional da saúde (n=1) os estudos mostraram sobre efeitos colaterais não 

desejáveis. 

Sobre os estudos que apontam o que leva os profissionais da saúde a se 

automedicar (n=8) são que pelo conhecimento da área voltada para a farmacologia 

do fármaco, por isso, não necessita buscar uma consulta médica para receitar uma 

medicação para uso dos sintomas ou doenças, além da exaustão e sobrecarga de 

trabalho. 

 
Quadro 01: Quadro-síntese das características dos estudos incluídos na revisão integrativa. Vitória 

da Conquista, BA, 2022. 

Autor 
(ano) 

Revista Objetivo 
Tipo de 
estudo 

Resultados 

BATISTA
; DE 

OLIVEIR
A; DE 

SOUZA 
CORRÊ

A  
(2017) 

Revista 
Eletrônica 
Acervo 
Saúde/ 

Identificar a 
prática da 

automedicaçã
o entre 

acadêmicos de 
enfermagem 
em um centro 
universitário 
privado de 

Minas Gerais, 
além de traçar 

o perfil 
epidemiológico 

dos 
acadêmicos e 
descrever os 

fatores 
associados a 
essa prática. 

Estudo 
de 

campo 
transvers

al e 
delineam

ento 
quantitati

vo. 

Quanto a automedicação, 82,4% dos 
entrevistados afirmaram que já realizaram 
essa prática e 83,25% confirmam ter feito 
uso de medicamentos no último ano, dos 

entrevistados 86,96% são do sexo feminino. 
78,18% sentem-se seguros com prática de 

automedicação. As classes dos 
medicamentos mais utilizados foram: 

analgésicos (41,03%) e anticoncepcional 
(15,30%), em seguida encontram-se os 

antibióticos, com 12,53% e antipiréticos com 
8,84%. A maioria dos universitários 

(75,89%) afirmaram comprar os 
medicamentos em farmácia sem receita 

médica; 8,45% utilizam medicamentos que 
sobram de pacientes e que não foram 

devolvidos à farmácia no local de trabalho. 
O fácil acesso aos medicamentos foi motivo 
destacado pelos estudantes que os levaram 
a praticar a automedicação sendo 49,80% 
dos estudantes e 26,41% se automedicam 

por falta de tempo. 

CHAVES
, et al. 
(2017) 

Revista 
Saúde. 

com, v. 13, 
n. 4 

Analisar o 
perfil de 

automedicaçã
o entre 

Estudo 
transvers

al 
descritiv

Os resultados apontaram que a maioria dos 
estudantes tem idade entre 21 e 25 anos 

(33,10%) e sexo feminino (84,40%) e que há 
correlação muito forte entre o conhecimento 
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estudantes de 
enfermagem. 

 

o. adquirido no curso de enfermagem e a 
prática da automedicação (r=0,960, p=0,01), 

sendo que esta    prática se relaciona 
também a orientações dadas pelos 

estudantes a outras indivíduos (54,54%) e à 
leitura da bula dos medicamentos (87,60%). 

Detectou-se ainda a maior utilização de 
analgésicos pelos estudantes entrevistados 
(63,63%), a presença de reações adversas 
aos medicamentos (55,20%) como náuseas 

e cefaleia e a procura por atendimento 
médico (70,12%). 

DA 
SILVA 

CARDO
SO, et al. 

(2020) 

Revista 
Eletrônica 

Acervo 
Saúde, v. 

12, n. 12, p. 
e4761-
e4761 

Verificar a 
prática da 

automedicaçã
o entre 

profissionais 
de 

enfermagem 
atuantes em 

unidades 
básicas de 

saúde (UBS) e 
na unidade de 

pronto 
atendimento 

(UPA). 

Estudo 
descritiv

o, 
quantitati

vo e 
explorató

rio. 

Quanto à automedicação 70,10% fizeram 
uso irracional de medicamentos nos últimos 

30 dias, 68,70% adquiriram os 
medicamentos em farmácias. A principal 

causa foi à melhora de um sintoma de forma 
rápida (42%). A classe mais utilizada foi o 
analgésico com 48%, ou este associado a 

outras classes de medicamentos com 40%. 
Dos efeitos colaterais a sonolência e 

desconforto abdominal foram mais citados 
com 18% e 16% respectivamente. 

DOMING
UES, et 

al. 
(2017) 

Visão 
Acadêmica, 
v. 18, n. 2 

Identificar a 
prevalência da 

prática da 
automedicaçã
o e o perfil de 
consumo de 

medicamentos 
entre 

acadêmicos 
dos cursos da 
área de saúde 

de uma 
Faculdade 

Particular na 
cidade de 
Curitiba. 

Estudo 
transvers

al. 
 

Dos 76 acadêmicos avaliados, houve 
predomínio do sexo feminino (80,3 %), 

sendo que dentre essas 55,7% relataram o 
uso de medicamentos. A classe dos 

analgésicos foi a mais relatada (56,5%). A 
principal causa de automedicação foi o 

reconhecimento que o sintoma apresentado 
não era motivo para a procura médica. 

FERREI
RA 

(2020) 

Repositório 
Institucional 

AEE. 

Determinar a 
frequência e 

os fatores 
associados à 
automedicaçã

o entre 
profissionais 

de 
enfermagem 

em uma 
maternidade 
localizada no 

interior de 
Goiás. 

Método 
de 

abordag
em o 

quantitati
vo, a 

pesquisa 
descritiv

a e o 
question

ário 
como 

instrume
nto de 
coleta 

A totalidade dos participantes (100%) 
afirmaram que já fizeram uso de algum 

medicamento sem prescrição médica, com 
uma frequência de automedicação de 1 a 2 

vezes (48%). As principais causas da 
automedicação foram: dor de cabeça 

(92,5%), gripe ou resfriado (77,5%), cólica 
menstrual (59,5%), febre (52%) enjoo (52%) 

e os medicamentos mais usados foram: 
analgésicos/antitérmicos (89%) e remédios 
para resfriados e gripes (70,5%). O principal 

fator para a automedicação foi o 
conhecimento sobre o uso da medicação 

(66,5%) 
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GUIDOR
ENI, et 

al. 
(2015) 

Cadernos 
UniFOA, v. 
10, n. 29, p. 

129-136 

Abordar a 
automedicaçã

o com 
acadêmicos de 
enfermagem, e 

avaliar a 
incidência e 

características 
dessa prática 
na atuação 
profissional. 

Estudo 
descritiv

a e 
explorató
ria, com 
abordag

em 
quantitati

va.  

Diversos estudos mostram a alta taxa de 
automedicação entre estudantes de 

enfermagem, variando entre 72,0% e 91,2%, 
A pesquisa buscou avaliar também quais os 

principais fármacos utilizados sem 
prescrição médica pelos alunos. Os 
fármacos mais utilizados, os anti-

inflamatórios não esteroides (AINES) são os 
mais presentes: 96,1% dos alunos 

afirmaram já ter feito uso de dipirona, 83,9% 
utilizaram paracetamol, 38,7% disseram já 

ter usado ácido acetil salicílico e 37,4% 
diclofenaco ácido sem prescrição. 

MACHA
DO; DA 
SILVA; 

DE 
PEDER  
(2020) 

Revista 
Brasileira 

de 
Pesquisa 

em 
Ciências da 
Saúde, v. 
7, n. 13, p. 

10-15 

Determinar a 
prevalência de 
automedicaçã

o em 
profissionais 

de 
enfermagem, 

bem como 
avaliar o perfil 
epidemiológico 

destes 
profissionais e 

os fatores 
associados à 
automedicaçã
o entre eles. 

Estudo 
transvers

al de 
caráter 
descritiv

o e 
quantitati

vo 
realizado 
por meio 

da 
aplicaçã

o de 
question

ários 
pré-

determin
ados. 

Observou-se que 36% dos técnicos de 
enfermagem e 30% dos enfermeiros utilizam 

a prática da automedicação, sendo que o 
analgésico foi a classe medicamentosa mais 

utilizada (58,72%) para combater sinais e 
sintomas decorrentes da carga de trabalho 

excessiva. Dos entrevistados, 50% atribuem 
a prática de automedicação à falta de tempo 

da ir a uma consulta. 

PEREIR
A, et al. 
(2018) 

Revista de 
Investigaçã

o 
Biomédica, 
v. 10, n. 2, 
p. 142-154 

Avaliar a 
prevalência da 
automedicaçã
o e os fatores 

associados em 
profissionais 
de saúde de 
um hospital 
privado em 
São Luís, 
Maranhão. 

Estudo 
transvers
al, com 

coleta de 
dados 

por meio 
de 

question
ário 

autoaplic
ável. 

Dos 120 profissionais entrevistados, 73,3% 
(n=88) faziam uso da automedicação, sendo 

80% (n=96) mulheres; 45% (n=54) tem 
ensino médio completo, 36,7% (n=44) 

possuem renda de até 3 salários, 33,3% 
(n=40) técnicos de enfermagem e 47,5% 

(n=57) trabalhavam em dois turnos. É 
possível fazer uma análise a este resultado 

segundo um estudo realizado, em que 
91,3% dos entrevistados admitiram recorrer 

à automedicação quando apresentam 
problemas de saúde. 

PISSAR
A; 

GALLAR
DO; 

ROSAD
O  

(2017) 

Revista de 
ciências da 
saúde da 
ESSCVP, 

v. 9 

Avaliar a 
prevalência da 

prática de 
automedicaçã

o realizada 
pelos 

profissionais 
de saúde. 

Estudo 
descritiv

o, 
observac
ional e 

transvers
al. 

Dos 264 profissionais de saúde inquiridos, 
74,6% praticam a automedicação, sendo a 
principal razão “doenças/sintomas que não 

necessitam de intervenção médica” (30,9%). 
Verificou-se que 84,8% refere adquirir 
medicamentos sem receita médica. Os 

quadros clínicos mais frequentes, referidos 
pelos profissionais de saúde, são 
As dores de cabeça (17,1%) e as 
gripes/constipações (14,8%), e os 

medicamentos mais utilizados são os 
analgésicos (20,7%) e os anti-inflamatórios 

(17,5%). 

SANTAN
A, et al.  
(2017) 

Revista de 
Enfermage
m UFPE on 

line. 

Analisar o uso 
de 

medicamentos 
psicoativos 

Estudo 
transvers

al 
descritiv

Em relação à atividade profissional, nas 
categorias da automedicação os opiáceos e 

tranquilizantes, 9,76% foram os mais 
relatados que o uso de medicamentos 
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entre 
profissionais 

da saúde.  
 
 

o, de 
abordag

em 
quantitati

va. 

psicoativos tinha relação com o trabalho e, 
quando perguntados sobre o porquê, todos 

referiram estresse, carga horária, más 
condições de trabalho e noites em claro 

como motivo para o uso desses 
medicamentos. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Dito isso, Brito (2010) estima que 35% dos brasileiros tem o hábito de se 

automedicarem. Sendo assim, demonstra-se que o acúmulo de conhecimento, seja 

ele adquirido nas instituições educacionais ou em experiências de vida, gera uma 

maior confiança naqueles que se automedicam (CHEHUEN NETO, 2006). 

Em concordância, os fatores mais comuns que podem induzir à prática da 

automedicação são a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, a facilidade de 

acesso ao medicamento, às propagandas da mídia diariamente, a questão cultural, 

indicação de terceiros, reutilização de sobras de medicamentos, os conhecimentos 

de sintomas de doenças já vivenciadas pela pessoa (RIVAS; RIVAS; BUSTOS, 

2018). 

Vale destacar os riscos da automedicação que segundo Garcez e Souza 

(2013) o uso indiscriminado de medicamentos ou substâncias consideradas 

“banais”, como por exemplo, os analgésicos, podem gerar muitas consequências, 

como reações alérgicas, dependência, sangramento digestivo, podendo ainda 

aumentar o risco de determinadas neoplasias. 

O surgimento de cepas com variáveis e crescentes níveis de resistência aos 

antimicrobianos tornou-se motivo de grande preocupação. Todo o processo é bem 

complexo e têm múltiplas causas, algumas já bem determinadas, outras a serem 

esclarecidas. Entre as esclarecidas o uso abusivo e indiscriminado dos 

antimicrobianos é um dos fatores que estão diretamente ligados à resistência 

(MELO, 2010). 

Por fim, Silva et al (2011) frisa que a automedicação é um acontecimento 

prejudicial à saúde do indivíduo. Dessa forma, cabe aos profissionais e acadêmicos 

da saúde se capacitarem, quanto a esta prática, visando ao não comprometimento 

de sua saúde. 

Sendo assim, a automedicação não é um ato errôneo, mas deve haver um 

equilíbrio baseado numa automedicação responsável e segura, podendo ser 

instruída por um profissional de saúde com capacidade para tal (MACHADO, 2015). 
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Seguindo a linha de pensamento De Souza e Neta (2016) o uso incorreto de 

medicamentos, o profissional, ao submeter-se ao uso inicial de psicotrópicos, por 

exemplo frequentemente, prossegue com outras experiências descontroladas, 

revelando mudanças comportamentais. Desta forma, seu perfil modificado passa a 

desvelar um desempenho indesejável: baixo rendimento, altos índices de 

absenteísmo, não colaborativo com a equipe, convivência difícil e desconforto social 

no ambiente de trabalho, além de ser susceptível a erros e acidentes (DOS 

SANTOS PORTO, 2020). 

Em concordância, Bittar e Gontijo (2015) afirmam que a sobrecarga de 

trabalho leva os profissionais a desenvolverem sintomas físicos e psíquicos que 

dispõe de acesso esses medicamentos a automedicação para alívio destes 

sofrimentos. 

Nota-se que, na automedicação, os medicamentos mais utilizados por 

profissionais da saúde são analgésico-antitérmicos, anti-inflamatórios, xaropes para 

tosse, medicamentos para resfriados e gripes, complexos vitamínicos e 

descongestionantes/vasoconstrictores nasais, os principais motivos relatados foram 

dores de cabeça, resfriado/gripe, febre e infecções/inflamações de garganta 

(ALVES, et al. 2019). 

Além disso, Brito (2010) ressalta que o contexto do profissional de 

enfermagem está relacionado a inúmeras jornadas de trabalho, a complexa função 

que ele desempenha na instituição que podem desencadear situações de crise e/ou 

dificuldades, transformando a automedicação na solução dos problemas da sua 

vida. 

Para Tomasi et al (2007) diversos fatores têm sido relacionados ao estresse 

ocupacional em diferentes atividades produtivas, com destaque para o trabalho por 

turnos, o trabalho noturno, a sobrecarga quantitativa e qualitativa de trabalho, a falta 

de controle sobre as atividades, a remuneração, a responsabilidade excessiva, a 

exposição a situações de enfrentamento, o trabalho rotineiro, a qualidade das 

relações interpessoais, a falta de segurança e a instabilidade no emprego. Em 

concordância, uso excessivo de analgésicos, entre trabalhadores da enfermagem, 

pode ser decorrente das más condições de trabalho, que levam à fadiga, à 

necessidade de uso de medicamentos e, consequentemente, da automedicação 

(GALVAN, 2014). 
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Para finalizar, Almeida (2020) destaca que os motivos para uso da 

automedicação estão relacionados ao excesso de carga horária, o conhecimento 

desenvolvido com as medicações, a facilidade de obter os medicamentos, além do 

hábito cultural da população brasileira, afirmando que trabalhar na enfermagem está 

diretamente relacionado com a prática da automedicação. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados dessa pesquisa apontam que a automedicação entre 

profissionais da área da saúde indica que o uso inadequado dos mesmos é que traz 

diversos malefícios para a saúde. Os dados mostram que toda a população participa 

dessa prática, porém, na área da saúde, a categoria da enfermagem são os 

profissionais em que abrangem maior porcentagem daqueles que praticam a 

automedicação. 

Os profissionais da saúde se automedicam devido aos sinais e sintomas 

apresentados, muitas vezes desenvolvidas pela carga exaustiva de trabalho ou 

doenças pré-existentes, pela falta de tempo de ir a uma consulta médica e pelo 

grande conhecimento e manipulação dos fármacos.  

Isso pode ser minimizado através, fiscalização em hospitais e nas unidades 

de saúde para que não exista sobra de medicamentos de pacientes, assim como 

investir em políticas públicas para que as farmácias somente vendam medicações 

com prescrições médicas. 
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